
  

 

 Falando sobre a necessidade 

dos municípios em criarem os Conse-

lhos Municipais de Políticas Sobre 

Drogas. Laura Gomes, secretária 

estadual de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, abriu a reunião, 

quando discutiram a implantação dos 

Conselhos Municipais de Políticas 

Sobre Drogas, que aconteceu no 

auditório da Secretaria de Defesa 

Social. Segundo Laura, a implantação 

dos conselhos é uma exigência do 

governador Eduardo Campos, pois é 

um dos instrumentos de extrema 

significância, uma vez que, é a partir 

dele que o município irá potencializar 

o debate sobre drogas e a política 

municipal, estimular pesquisas diag-

nósticas sobre a realidade local, 

incentivar e desenvolver atividades 

como palestras, seminários, encon-

tros, campanhas educativas, além de 

subsidiar a implementação dos pro-

gramas e projetos. 

O encontro, coordenado pelo Conse-

lho Estadual de Políticas Sobre Dro-

gas (CEPAD), foi destinado aos re-

presentantes dos prefeitos da Regi-

ão Metropolitana do Recife e de 

Goiana, responsáveis da área temáti-

ca sobre crack e outras drogas de 

cada município, integrantes da Câ-

mara Temática de Enfrentamento ao 

Crack do Pacto Pela Vida e Conse-

lheiros do CEPAD.  

O objetivo da reunião foi o de deba-

ter e planejar com o Procurador Ge-

ral do Ministério Público, Aguinaldo 

Fenelon; o coordenador do Programa 

PE contra o Crack, Procurador Car-

los Seabra; a representante da soci-

edade civil, Valdenize Campos; o Ge-

rente de Proteção Especial de Alta 

Complexidade da SEDSDH, Rafael 

West; e a vice-presidente do CE-

PAD, Melissa Azevedo. A criação 

desses conselhos está prevista na 

Legislação Nacional e Estadual.  
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 “Propor um conjunto de reco-

mendações para o fortalecimento e o 

enfrentamento ao racismo, é o que 

devemos trabalhar nesta conferên-

cia”. Com essas palavras, Niedja Gui-

marães, chefe de gabinete da Se-

cretaria de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos (SEDSDH), que 

representou Laura Gomes, secretá-

ria da SEDSDH, abriu a III Confe-

rência Estadual de Promoção da I-

gualdade Étnicorracial.  

A conferência, teve por objetivo 

validar o Conselho Estadual de Pro-

moção da Igualdade Étnicorracial. 

Na ocasião, foram destacados pon-

tos importantes, como o reafirma-

mento e a ampliação do compromisso 

governamental e da sociedade como 

políticas de enfrentamento ao racis-

mo e a avaliação dos avanços obtidos 

e os desafios a serem enfrentados 

após seis anos de implementação da 

política estadual de promoção da 

igualdade étnicorracial. 

Jorge Arruda, secretário executivo 

do Comitê Estadual de Promoção a 

Igualdade Racial, falou sobre o ra-

cismo institucional. “ O nosso traba-

lho é combater o racismo institucio-

nal. Buscamos fortalecer a política 

da igualdade racial junto ao governo 

do estado, através da secretaria de 

Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos, com a campanha, “Racismo, 

Aqui Não”. Além disso, lutamos no 

combate à homofobia e intolerância 

religiosa”, declarou. 

Igualdade Racial é discutida em Conferência Estadual 

Estado realiza o terceiro Encontro Estadual do BPC 

 Representando Laura Gomes, 

secretária estadual de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos, 

Ana Célia Farias, secretária executi-

va de Desenvolvimento e Assistência 

Social (SEDAS) abriu o III Encon-

tro Estadual do Benefício de Presta-

ção Continuada (BPC), que aconteceu 

no Teatro Luiz Mendonça, em Reci-

fe. O encontro teve por objetivo 

consolidar o processo de divulgação 

e discussão sobre o BPC e seus des-

dobramentos: BPC na Escola e BPC 

no Trabalho, em conformidade com a 

Política Nacional de Assistência So-

cial. 

O encontro coordenado por Rafaela 

Viana, gerente de Proteção Social 

Básica, teve como objetivo esclare-

cer que o BPC é um direito constitu-

cional desde o ano de 1988 e que 

tem como uma das principais inova-

ções instituídas no âmbito da assis-

tência social e sua concepção en-

quanto política de proteção social. 

Além disso, ele é um benefício desti-

nado as pessoas com deficiência e 

aos idosos, que possuem uma renda 

per capita inferior a ¼ do salário 

mínimo. Já o BPC na Escola tem como 

papel principal inserir e manter to-

das as crianças e jovens, com faixa 

etária até 18 anos e que já recebem 

o benefício, na escola. A operaciona-

lização de pagamento fica à cargo do 

INSS.  

O evento teve a participação dos 

Ministérios de Desenvolvimento So-

cial e Combate à Fome (MDS) e da 

Saúde, INSS, assistentes sociais, 

servidores da previdência social, 

técnicos dos Centros de Referência 

de Assistência Social (CRAS), gesto-

res municipais, e representantes da 

Secretaria do Trabalho e Emprego e 

Secretaria Nacional de Pessoa com 

Deficiência.  
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Secretária abriu encontro sobre Segurança Alimentar e 

Nutricional 

 Representantes de 86 prefei-

turas de Pernambuco participaram 

de reunião no Clube Flamengo, em 

São Lourenço da Mata, onde Laura 

Gomes, secretária estadual de De-

senvolvimento Social e Direitos Hu-

manos, apresentou o Plano Viver Sem 

Limites, do Governo Federal. O ob-

jetivo do encontro foi o de conscien-

tizar os presentes da importância 

em aderirem o plano em seus municí-

pios, que parte do princípio de que 

todos nós, independente das nossas 

condições físicas, temos o direito à 

educação, saúde e a acessibilidade.  

O Plano Viver Sem Limites trata-se 

de um conjunto de políticas públicas 

baseadas em quatro eixos: Acesso à 

Educação; Inclusão Social; Atenção 

à Saúde e Acessibilidade. Cada ação 

presente nesses eixos é interdepen-

dente e articulada com as demais, 

construindo redes de serviços e polí-

ticas públicas capazes de assegurar 

garantia de diretos para as pessoas 

com deficiência, considerando suas 

múltiplas necessidades.  

A ação foi coordenada por Rose Ma-

ria Santos, superintendente Estadu-

al de Apoio à Pessoa com Deficiência 

(SEAD), em parceria com a Secreta-

ria de Direitos Humanos da Presi-

dência da República. Na ocasião todo 

o plano foi detalhado de forma obje-

tiva para que as pessoas tivessem o 

conhecimento necessário para levar 

ao seu município a proposta de im-

plantação do Viver Sem Limites. 

Viver Sem Limites garante direitos à pessoa com 

deficiência 

 Laura Gomes, secretária es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos e presidente da 

Câmara Intersetorial de Segurança 

Alimentar e Nutricional, abriu Ofici-

na Regional de Segurança Alimentar 

que aconteceu no Cult Hotel, em Boa 

Viagem. 

O evento foi  realizado pela Secre-

taria Executiva de Desenvolvimento 

e Assistência Social – SEDAS, por 

meio da Superintendência das Ações 

e Segurança Alimentar e Nutricio-

nal, sob a coordenação de Mariana 

Suassuna, reuniu Arnoldo Campos, 

secretário Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional do Ministé-

rio do Desenvolvimento Social e 

Combate a Fome, Aldo Santos, se-

cretário estadual da Agricultura, 

Sônia Lucena e Zênia Tavares, am-

bas da Universidade Federal de Per-

nambuco, além de assistentes soci-

ais, educadores, agricultores famili-

ar, representantes dos conselhos 

municipais e sociedade civil. 

Segundo Laura Gomes, o objetivo 

principal da oficina foi discutir a-

ções para implementar a política e o 

Sistema de Segurança Alimentar e 

Nutricional no Estado de Pernambu-

co, buscando qualificar as lideranças 

locais e gestores da Administração 

Municipal, além de sensibilizar os 

municípios a formarem seus Conse-

lhos Municipais de Segurança Ali-

mentar e Nutricional e fortalecer os 

que já existem. 

 



 A convite de Laura Gomes, 

secretária estadual de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos, o 

sociólogo Hugo Acero, visitou o Cen-

tro da Juventude de Santo Amaro, 

que faz parte do Programa Vida No-

va da SEDSDH. Na ocasião Hugo, 

apresentou aos jovens da unidade as 

experiências vividas em Bogotá, ca-

pital da Colômbia, onde foi secretá-

rio de segurança. 

Por três administrações consecuti-

vas, Hugo Acero, conseguiu reduzir 

em 70% a taxa de homicídios daque-

la que era então uma das cidades 

mais violentas do mundo, Bogotá. O 

objetivo da visita foi explicar aos 

jovens assistidos pelo o Centro da 

Juventude o sucesso de seu progra-

ma de diminuição da violência, que é 

atribuído ao fato de ele aliar medi-

das de repressão a iniciativas de 

desenvolvimento social. Na esfera 

repressiva, a principal ação foi in-

vestir na polícia, comprando veículos 

novos, equipando os policiais com 

rádios, organizando cursos de capa-

citação e construindo 181 unidades 

menores, que ajudaram a agilizar o 

atendimento à população e a evitar 

que houvesse áreas sem policiamen-

to.  

Na oportunidade, Hugo Acero falou 

que o Centro da Juventude é um 

espaço onde os jovens podem rece-

ber serviços como educação, saúde e 

entretenimento. “Aqui pode se tra-

balhar a cultural de paz relacionada 

aos direitos básicos que todos os 

cidadãos têm. O programa do Gover-

no do Estado, Pacto Pela Vida foi 

inspirado na experiência colombiana. 

Acho que já está surgindo em Per-

nambuco ações que podem transfor-

mar comunidades como esta de San-

to Amaro”, afirmou. 

Durante a visita o sociólogo pode 

conhecer como funciona o Programa 

Vida Nova e suas ramificações que 

este ano está dividido em Centro da 

Juventude Adolescente e o jovem-

adulto; Centro da Criança e do Ado-

lescente; Casa de Passagem e a Re-

pública. 

 

Experiência de Bogotá é debatida no CJ de Santo Amaro 
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